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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			O intruso entrou pela janela do quarto.

			Olivia Taylor deixou o vestido que estava a dobrar e olhou para ele, boquiaberta. Estava demasiado espantada para ter medo.

			Ainda.

			O homem, alto, ágil e poderoso, estava vestido de preto. Sob o turbante que cobria a sua cabeça viu uns olhos cor de aço que brilhavam com feroz determinação.

			Olivia estava a tomar fôlego para gritar quando ele cruzou o quarto em duas passadas e lhe pôs uma mão sobre a boca.

			– Não te vou magoar – disse ele, em árabe. O seu tom era brusco e, no entanto, estranhamente suave ao mesmo tempo.

			Ela demorou um momento a compreender. Tinha aprendido um pouco de árabe a viver no palácio do sultão Hassan Amari, mas tinham-na contratado para que falasse exclusivamente no seu idioma com as três jovens princesas, portanto os seus conhecimentos eram rudimentares.

			– Dou-te a minha palavra de honra e eu sou um homem de palavra. Faz o que te digo e não te acontecerá nada de mal, juro pela minha vida.

			Olivia ficou rígida, com a mão do homem sobre a boca. Cheirava a cavalo, a areia e a algo doce como almíscar. E, curiosamente, a mistura não era desagradável…

			Era como se aquilo estivesse a acontecer debaixo de água ou em câmara lenta e, no entanto, a toda a velocidade. Sentia a cabeça às voltas e era incapaz de formar um pensamento coerente.

			O homem levou-a para a janela e ela seguiu-o, com as pernas trémulas, o coração apertado e com a mente entre o medo e o desassossego.

			A princesa Halina estava na salinha do quarto. A porta não estava fechada por completo e conseguia ouvir a sua amiga a cantarolar do outro lado.

			Como podia aquilo estar a acontecer? Só tinha entrado no quarto de Halina para guardar o seu vestido de noite. A jovem acabava de regressar daquele que, segundo ela, tinha sido um jantar interminável com os seus pais para falar do seu futuro, do seu noivo. Olivia sabia que Halina não queria casar-se e muito menos com um príncipe rebelde que nem sequer conhecia.

			– É praticamente um fugitivo – tinha-lhe dito enquanto se deixava cair no sofá, soltando um suspiro. – Um criminoso.

			– Ouvi dizer que estudou em Cambridge – comentara Olivia, habituada à sua dramática amiga, mas Halina tinha arregalado os olhos.

			– Vive há dez anos no deserto e é decerto um selvagem.

			– Se estudou em Cambridge não pode ser um selvagem. E, em qualquer caso, os teus pais não querem que te cases com ele até que tenha recuperado o trono e esteja de volta ao palácio de Kalidar.

			Olivia, que tinha sido a precetora das três irmãs pequenas de Halina durante quatro anos, conhecia bem os planos e as esperanças da família. Halina estava comprometida com o príncipe Zayed al bin Nur desde que tinha dez anos, mas uma década antes o pai de Zayed tinha sido destronado por um dos seus ministros, Fakhir Malouf, e o príncipe, que acabava de concluir os seus estudos universitários, fora forçado a exilar-se no deserto.

			A guerra civil durava há dez anos, os rebeldes de Zayed contra as tropas de Malouf. O pai de Halina estava disposto a honrar o compromisso de casamento, mas só quando o príncipe tivesse recuperado o poder… e ninguém sabia quando isso poderia ocorrer. Mas aquele homem não tinha nada a ver com esse assunto. Por que queria raptá-la? Por que estava ali?

			Ele assomou-se por breves instantes à janela, sem afastar a mão da sua boca.

			– Por favor, não tenhas medo – disse-lhe ao ouvido. – Não te vai acontecer nada.

			E, curiosamente, Olivia acreditou nele. E, no entanto, estava a raptá-la. Não podia continuar paralisada, tinha de fazer alguma coisa. Tentou afastar-se, empurrá-lo, mas ele agarrou-a.

			– Não faças isso – avisou-a com um tom letal, apertando-lhe o braço com força. Era inflexível e, no entanto, estranhamente suave.

			Olivia ficou imóvel, com o coração acelerado. Sabia por instinto que se não conseguisse escapar naquele momento não teria outra oportunidade. E se não escapasse…

			Nem conseguia imaginar o que quereria aquele homem dela, quais seriam suas intenções.

			– Já prometi que não te magoaria – disse ele, com alguma impaciência. – Além disso, isto é o melhor para os dois.

			Não fazia nenhum sentido. O melhor para ela era ser raptada? E como tinha conseguido entrar no recinto do palácio e subir até à janela do quarto de Halina?

			O palácio real de Abkar ficava a muitos quilómetros da capital, no meio do deserto. Era um lugar remoto, protegido por altos muros e patrulhado a todas horas por guardas e cães. Hassan Amari tomava tomas as precauções para cuidar da sua querida família e, no entanto, ali estava aquele intruso, escuro, forte, implacável. Olivia não compreendia como tinha ele conseguido passar.

			O homem amarrou uma corda à cintura. Estava tão perto que conseguia ver os seus rasgos em detalhe. Tinha as pestanas surpreendentemente longas e espessas, e os seus olhos não eram cinzentos como pensara ao princípio, mas de uma surpreendente cor verde musgo. As maçãs do rosto, o nariz e a boca pareciam esculpidos, a sua expressão era decidida e implacável.

			– Eu manter-te-ei a salvo – afirmou, antes de lhe pegar ao colo para lançá-la pela janela.

			Olivia ficou sem respiração. Estava demasiado assustada para gritar e tinha o coração como que suspenso dentro do peito. Caiu com um golpe surdo nos braços de outro homem que a deixou logo de seguida no chão, mas antes que pudesse gritar cobriu-lhe a boca com um lenço.

			O intruso desceu pelo muro do palácio como uma silenciosa pantera e torceu o nariz ao ver o lenço.

			– Por que a amordaçaste?

			– Lamento – respondeu o outro homem baixinho. – Mas não queria que ela gritasse.

			Que se estava a passar? Para onde a levavam? O seu sequestrador esboçou um sorriso.

			– Anda – disse, pegando-lhe por um braço para a levar até um cavalo amarrado a uma árvore.

			Um cavalo? Como iam sair a cavalo do palácio? A única maneira de sair era cruzando o portão principal, alto e imponente, guardado pelos soldados do sultão.

			O homem subiu para a garupa do cavalo e Olivia tentou não cair pelo outro lado. Ao contrário de Halina e das suas irmãs, ela não sabia montar. Ele arqueou uma sobrancelha, como se estivesse a divertir-se com a inaptidão dela, e depois subiu de um salto prendendo-a de costas e agarrando-a entre as suas duras coxas.

			Passou-lhe um braço pela cintura e Olivia sentiu os batimentos do seu coração nas costas. O cheiro do corpo masculino invadia-lhe os sentidos. Nunca tinha estado tão perto de um homem.

			– Vamos – disse ele com um tom suave, mas enérgico.

			O cavalo começou a trotar e Olivia percebeu, incrédula, que estavam a cruzar o portão do palácio. Não havia um só soldado de guarda. Teriam estes homens ocupado o recinto? Teriam lançado um ataque sem que ninguém se desse conta?

			Assim que se afastaram um pouco, o homem tirou-lhe o lenço da boca.

			– Lamento muito. Não queria que fosses tratada desta maneira.

			Aquilo nem fazia sentido, tendo em conta que a estava a raptar, pensou Olivia. Mas não podia fazer-lhe perguntas porque tinha a boca cheia de areia.

			– Espera um momento – murmurou ele, enquanto cobria a cara com o lenço. – Assim está melhor.

			Olivia era consciente do duro torso masculino em que estava apoiada, do braço que a agarrava pela cintura e que quase a fazia sentir-se segura. Ainda que fosse absurdo.

			O homem golpeou os flancos do cavalo com os calcanhares e galoparam sobre a areia. Cavalgaram durante horas, com a lua sobre as suas cabeças, o céu como um jardim de estrelas que criavam sombras prateadas no deserto, o único som era o dos cascos do cavalo.

			Em algum momento, com a cabeça apoiada no torso do estranho, Olivia começou a adormecer, algo que parecia impossível em tão incerta situação.

			Acordou sobressaltada ao ver umas luzes a emergirem entre as sombras. Ouvia um murmúrio de vozes, mas não compreendia o que diziam.

			O homem deteve o cavalo e desceu de um salto antes de voltar-se para ela.

			Olivia olhou para ele, assustada. Tinham chegado ao seu destino e não fazia ideia nenhuma do que ia acontecer, o que aquele homem iria fazer com ela. Dissera que não a iria magoar, que a queria manter a salvo, mas por que iria acreditara nele?

			– Anda – disse-lhe baixinho. – Ninguém te vai magoar, dei-te a minha palavra.

			– Mas por que…? – a sua voz soava rouca. Tinha a garganta seca e os lábios cheios de areia. – Por que me raptaste?

			– Para fazer justiça – respondeu ele, segurando-a pela cintura para descer do cavalo. – Vamos comer e beber qualquer coisa. Depois falaremos.

			Olivia tentou manter o equilíbrio, mas tremiam-lhe as pernas. Odiava sentir-se tão fraca, mas nunca tinha montado a cavalo e estavam a galopar há horas. Doíam-lhe todos os músculos e temia estar prestes a desmaiar…

			Por sorte, ele agarrou-a, murmurando algo baixinho.

			– Pensava que sabias montar a cavalo.

			– O quê? Não, eu não sei montar, nunca aprendi – murmurou Olivia, desconcertada.

			Por que pensava aquilo se não a conhecia?, perguntou-se.

			– Parece que os meus informadores se enganaram – disse o homem, dando meia volta antes que ela pudesse replicar. – A Suma cuidará de ti.

			 

			 

			Zayed al bin Nur dirigiu-se para a sua tenda, algo dolorido após o passeio a cavalo e com o coração acelerado pela emoção do triunfo.

			Tinha-o feito. Tinha conseguido atravessar os impenetráveis muros do palácio de Abkar e raptara a princesa Halina Amari. Só o que faltava fazer era selar o acordo e torná-la sua esposa.

			Esboçou um sorriso ao pensar na cólera do seu futuro sogro, mas raptar a princesa tinha sido um risco calculado. Hassan sabia que a sua causa era justa e Zayed precisava do apoio do reino vizinho de Abkar para lutar contra Fakhir Malouf, o homem que lhe tinha roubado o trono e assassinado a sua família.

			Entrou na tenda tentando controlar uma onda de cólera e Jahmal, o seu conselheiro, levantou-se de imediato para fazer uma ligeira reverência.

			– Alteza.

			– Já trataram de todos os preparativos?

			– Sim, Alteza.

			Zayed tirou o turbante e passou as mãos pelo cabelo para sacudir a areia.

			– Vou dar à minha prometida meia hora para descansar e depois iniciaremos a cerimónia.

			Jahmal fez um gesto de inquietude, mas assentiu com a cabeça.

			– Muito bem, Alteza.

			Ele sabia que os seus conselheiros não estavam de acordo com o plano de raptar a princesa porque consideravam-no um risco. Temiam enfurecer Hassan Amari, até provocar uma guerra com o país vizinho que era, até àquele momento, seu aliado. Mas eles não se viam empurrados pela fúria e o ódio. Eles não recordavam os gritos do seu pai e dos seus irmãos enquanto morriam queimados num helicóptero que caía ao chão envolto em labaredas.

			Eles não viam a expressão de horror da sua mãe quando fechavam os olhos, nem experimentavam essa dor eterna. A recordação da sua mãe a morrer nos seus braços era um peso que ele carregaria até ao seu último fôlego. Eles não acordavam a meio da noite com um silencioso grito de terror e raiva na garganta, nem se viam forçados a enfrentar outro triste amanhecer, outro dia de luta interminável por aquilo que deveria ser seu.

			Não, eles não o compreendiam. Ninguém o compreendia. Aquela guerra civil não teria fim a não ser que ele fizesse algo drástico e definitivo. Se não o fizesse, Fakhir Malouf continuaria a destruir o país e a subjugar o seu povo. Tinha de fazer algo e aquela parecera-lhe a única solução.

			Havia coisas piores do que um casamento rápido, pensou. Afinal, estava a honrar a sua promessa de compromisso e Halina acabaria por aceitá-lo.

			Meia hora depois, duche tomado e barba feita, Zayed entrou na tenda para onde tinha pedido a Suma que levasse a princesa. À luz das velas, viu-a sentada num almofadão de seda, de costas para ele. Era tão magra, tão frágil. O cabelo caía-lhe pelas costas como uma húmida cascata escura. Vestia uma túnica azul-celeste bordada com fio de prata que era demasiado grande para ela, mas ao recordar o roçar do seu corpo enquanto galopavam juntos sentiu uma surpreendente pontada de desejo.

			Aquele iria ser um casamento de conveniência por razões políticas, mas passara-se muito tempo desde a última vez em que tinha ido para a cama com uma mulher.

			Zayed aclarou a garganta e ela voltou-se, olhando para ele com os olhos muito abertos. Tinha uns olhos incríveis, de um azul tormentoso, rodeados por umas pestanas longuíssimas. Não esperava aqueles olhos.

			Na verdade, nunca tinha visto uma boa fotografia da sua noiva, só umas imagens desfocadas, captadas à distância. Tinham ficado comprometidos oficialmente quando ele tinha vinte anos e ela dez, ainda que o compromisso tivesse sido tratado por representantes, portanto não se conheciam. Aquela não parecia ser a apresentação mais lisonjeira, mas não podia fazer nada acerca disso.

			– Espero que estejas confortável.

			Ela hesitou um momento, olhando para ele como se procurasse respostas no seu rosto.

			– Sim – respondeu por fim. A sua voz era suave e rouca, muito agradável.

			Para já, gostava do seu cabelo, da sua voz e dos seus olhos. E, depois da viagem a cavalo, sabia que o seu corpo era esbelto e delicado. Quatro coisas pelas quais podia estar agradecido. Não esperava tanto. Segundo os rumores, Halina era uma princesa mimada e melodramática, mas a mulher que ele tinha à sua frente não parecia nada disso.

			– Mas eu não… não percebo por que…

			A porta da tenda abriu-se nas costas e Zayed deparou-se com os olhos interrogadores do imã que escolhera para formalizar a cerimónia. Ele teria preferido uma cerimónia civil, mas Malouf descartaria uma união que não fosse oficializada por um imã e aquela manobra diplomática era importante.

			– Estamos prontos – disse ao imã. E o homem assentiu com a cabeça.

			Ela olhava de um lado para outro, sem compreender.

			– O que… que vamos fazer?

			– A única coisa que tens de fazer é dizeres sim – informou-a Zayed. Não havia tempo para perguntas ou protestos. Já falariam mais tarde, quando o casamento estivesse selado.

			– Sim – disse ela então.

			– Não, espera um momento.

			Não compreenderia o que se estava a passar? A ele parecia-lhe evidente e em breve também o seria para Halina. Não tinha tempo para explicar-lhe por que a tinha raptado ou por que tinham de casar-se com tanta pressa. Embora o acampamento estivesse bem camuflado, o sultão poderia enviar as suas tropas para resgatar a filha e a intenção de Zayed era que, por essa altura, já estivessem casados.

			O imã deu início à cerimónia e Zayed deu-lhe o braço. Halina parecia desconcertada, mas estava certo de que mais tarde ou mais cedo perceberia. Afinal, ela sabia que estavam comprometidos. Os métodos dele poderiam ser pouco ortodoxos, mas o resultado seria o mesmo que se estivessem rodeados de pompa e circunstância.

			– Só tens de dizer naaam, sim – pediu-lhe baixinho. E ela piscou os olhos, olhando para ele com cara de desconcerto.

			– Naaam – murmurou depois.

			Teve de lhe pedir mais duas vezes que dissesse que sim. O imã voltou-se para ele e Zayed repetiu três vezes a sua resposta: «sim, sim, sim».

			Depois, fazendo uma pequena reverência, o homem saiu da tenda e Zayed deixou escapar um suspiro de alívio e satisfação.

			Estava feito, ele e Halina estavam casados.

			– Agora deixar-te-ei sozinha para que te prepares – Zayed decidiu não dar mais explicações.

			Mais tarde, quando estivessem sozinhos, explicar-lhe-ia tudo. Mais tarde, enquanto jantavam, dir-lhe-ia a verdade: que naquela noite não acontecia apenas a cerimónia, mas também a consumação do casamento.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Olivia não sabia o que estava a acontecer. Tinha-lhe parecido uma espécie de cerimónia oficial, mas não compreendia o seu significado. O seu raptor tinha feito questão de que dissesse que sim. Mas sim a quê? Talvez estivesse a preparar um bilhete de resgate para a família real e quisesse que anunciasse que estava bem, que não a tinha magoado.

			E, realmente, não tinha sido magoada, mas estava desconcertada e muito assustada. Quem era o homem de expressão decidida e olhos suaves? O que queria dela? E que iria acontecer agora?

			A mulher que a tinha ajudado a tomar banho e vestir-se, Suma, foi buscá-la para levá-la para outra tenda mais espaçosa, iluminada por velas e tochas, com um colchão coberto de almofadões de seda. O vento do deserto fazia ranger as paredes de tecido da tenda e, ao longe, podia ouvir os cascos dos cavalos.

			A julgar pelos gestos de Suma, devia vestir aquela espécie de camisa de noite de seda meio transparente bordado com fios de ouro. E não podia perguntar-lhe nada, porque a sorridente mulher falava um dialeto árabe que era totalmente incompreensível para ela.

			Suma deixou-a sozinha para que mudasse de roupa e Olivia ficou no meio da tenda, com a camisa de noite na mão, perguntando-se o que devia fazer. Fugir não parecia ser uma possibilidade porque era de noite e estavam no meio do deserto. Além disso, não sabia montar a cavalo e tinham demorado horas a chegar ali.

			Mas vestir uma camisa de noite quase transparente também não lhe parecia sensato, por isso deixou-a sobre a cama e olhou em redor, tentando compreender a situação.

			Voltaria o seu raptor? Se sim, talvez pudesse exigir-lhe respostas. Embora não parecesse um homem habituado a obedecer às ordens de alguém.

			Suma voltou pouco depois com uma bandeja de comida. Era tudo muito civilizado, pensou. Tratavam-na como se fosse uma convidada, não uma prisioneira. Mas continuava sem saber quais eram as intenções do seu raptor e pensar nisso inquietava-a. A mulher viu a camisa de noite sobre a cama e, com um gesto, indicou-lhe que lha vestisse, mas Olivia negou com a cabeça.

			– Não vou vestir a camisa de noite.

			Suma, que parecia enojada, desatou numa algaraviada incompreensível. Evidentemente, queria que ela vestisse a camisa de noite.

			Estava a ser temerária ao desobedecer às ordens? E se o seu sequestrador se chateasse? Mas por que quereria que vestisse aquela peça? Era uma pergunta que não se atrevia a formular e muito menos a responder.

			Suma abanou a cabeça antes de desaparecer e Olivia deixou escapar um suspiro de alívio. Não lhe apetecia nada passear por um acampamento cheio de homens com um camisa de noite transparente, como se fosse uma noiva na sua noite de casamento.

			Vagueou pela tenda, perguntando-se se alguém iria ter com ela para explicar-lhe a situação. Que quereriam dela? Se pensavam que o sultão iria pagar uma quantia disparatada de dinheiro pelo seu resgate, iam apanhar uma desilusão. O sultão era amável com ela, mas não passava de uma empregada.

			E se queriam outra coisa…

			Engolindo em seco convulsivamente, tentou não se deixar levar pelo pânico.

			Queria ver aquele homem dos olhos amáveis, embora houvesse algo nele que a perturbava profundamente. Quando ele estava perto, sentia-se como se lhe tivessem tirado todo o oxigénio, como se lhe custasse respirar. Ou pensar. E devia permanecer calma. Tinha de descobrir por que estava ali e depois tinha de encontrar a forma de escapar. Ainda que, para já, isso lhe parecesse impossível.

			A porta da tenda abriu-se nesse momento e ali estava ele, com aqueles olhos verde-cinza a brilharem à luz das velas. Ia vestido como antes, com umas calças pretas e uma longa túnica de linho que destacava os poderosos músculos do seu torso.

			Olivia cruzou os braços e levantou o queixo, tentando mostrar-se desafiante, mas olhar para aqueles olhos penetrantes era como olhar para o sol.

			– Quero saber por que me trouxeste aqui – disse, no seu idioma.

			– Preferes falar num idioma estrangeiro? – replicou o seu raptor, com uma pronúncia impecável.

			– Prefiro-o ao árabe.

			– Ah, sim? – murmurou ele, olhando para a camisa de noite com o sobrolho franzido. – Por que não mudaste de roupa?

			– Por que iria vestir isso? – replicou Olivia.

			Ele esboçou um sorriso, como se lhe parecesse muito divertido.

			– Porque é confortável e linda. E tu também és linda– respondeu, apontando para a bandeja. – Vamos jantar algo. Anda, põe-te cómoda.

			Olivia continuava surpreendida. Tinha-lhe dito que era linda? Nunca ninguém lhe tinha dito tal coisa. Ninguém reparava nela. Porquê ele? Porquê agora? E o que queria?

			Ele sentou-se numa cadeira, aparentemente relaxado e tremendamente atraente. Olivia sentia calafrios só de olhar para ele. Moreno, de cabelo muito curto, com uns olhos lindos que pareciam carvão, o nariz direito e uns lábios de pecado. O seu corpo era musculado, atlético, puro músculo da cabeça aos pés. Até sentado irradiava energia, poder e elegância masculina. Era como um felino disposto a saltar a qualquer momento. Poderia devorá-la se quisesse… e esse pensamento pareceu-lhe estranhamente emocionante.

			Estava um pouco assustada, mas sentia também algo desconhecido até então para ela… algo parecido com desejo. O seu olhar era tão indolente. Nunca tinha sido olhada assim. Tinha passado toda a sua vida na sombra, tornando-se invisível, ignorada pelo seu ocupado pai e esquecida enquanto estudava no colégio interno.

			Desde que se tornara precetora das princesas Amari, quatro anos antes, tornara-se ainda mais invisível, mas não se importava. Estava habituada e tentava sempre ser útil. Ser invisível parecia-lhe seguro… mas de repente, naquele momento irreal, percebeu como a sua vida era aborrecida, como se estivesse à espera que algo acontecesse. 

			E tinha acontecido.

			«Raptaram-te», recordou a si mesma, sentindo uma onda de pânico.

			«Esta não é uma aventura romântica. Este homem raptou-te e tens de fugir».

			– Quero que me deixes ir embora. Ele arqueou uma sobrancelha.

			– Para onde irias? Para o deserto?

			– Quero que me leves de volta para o palácio.

			– Tu sabes que isso é impossível.

			– E como saberia isso?

			– Aconteceram demasiadas coisas – respondeu ele. – Bebamos – disse depois, agarrando um jarro para servir um líquido leitoso em dois copinhos dourados.

			– O que é isso? – perguntou Olivia, olhando-o com receio.

			– Arak misturado com água. Imagino que já terás provado.

			– Não – respondeu ela. Nunca bebia álcool, só um copo de champanhe no Natal, quando era adolescente.

			– Anda, prova, é muito refrescante – o homem sorriu, mostrando uns dentes muito brancos e perfeitos.

			Olivia ficou imóvel. Não podia sentar-se e beber um copo com o seu raptor, era absurdo.

			– Por razões óbvias, recuso-me a aceitar comida ou bebida vindas de ti.

			– Não me digas? – replicou ele, com certa irritação. – Acho que já não é momento de te mostrares petulante.

			Petulante? Olivia fez uma careta. A verdade era que tinha fome e sede. Na verdade, não acreditava que tivesse drogado a comida e não fazia sentido morrer de fome só para o incomodar.

			Suspirando, sentou-se à frente dele e agarrou o copo que lhe oferecia. Quando os seus dedos se roçaram sentiu um arrepio por todo o braço, como uma descarga elétrica. E ele apercebeu-se. Olivia viu-o no brilho dos seus olhos e corou. Era tão inocente, tão torpe. Nem sequer podia escondê-lo. E que se sentisse atraída por ele, o seu raptor…
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